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o Camtico do Canticos} erradamente allribuido a Sa~ 

lomão, é dos livro hebraicos aquelle, cujo plano, natu~ 

reza e sentido g ral são mai' ob curo. Tentando a sua tra­

ducção, recolTemo' aos commentadores e traductores mais 

notaveis - Herder, Paulus, Bo uet, EichhoTD, W. Jone , 

de Wetle, Vollaire, Jacolliot, Renan e João de Deus, para 

nos auxiliarem na interpretação e divisão das parles dis­

tinctas, que inquestionavelmente existem no poema. Incli­

námos~nos á construcção dramatica apresentada por Ernesto 

Renan, não s6 em vi ta das razões puramente gramma­

ticaes, expo tas por elle no cu e Ludo sobre o plano, 

edade e caracter do poema, mas tarnLem em resultado dos 

moderno proce so de critica, que professamos. 

Uma obra arti'Lica ou liLteraria não é uma inspiração 

sobrenatural do seu auctor, sem antecedentes que prepa­

rassem pela sua evolução o ideal, que ella representa, e 

que o genio individual con eguiu formar dando-lhe ao 

pa sal' por e sa elaboração uma certa feição caracteri lica, 

que é em que con iste a sua verdadeira originalidade. 
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Na concepção e formação d'uma obra d'arte influem as 

tradiçõe', o co'tume, a indole e pecial dos povos, em­

fim, todo e te complexo de ariadi simas circumstancia , 

que con tituem o meio. E foi apreciando a sim todas as 

creaçõe do e pirito do povo, que o triplice proces o 

po itivo de inducção, deducção e reconstrucção chegou a 

e tabelecer a lei da solidariedade humana, o grande facto 

da historia, em virtude do qual a humanidade entra nos 

eu direito, tornando- e tudo patrimonio commum; e, 

eguindo tudo as leis cientificas de fecundação, gestação 

e de envolvimento, se chegou a provar, que a sciencia 

e a arte tém- e formado lentamente com a tradição uni­

ersal. 

E tudando as origens e a marcha da grande corrente 

da tradição, a historia auxiliada pela linguistica, pela 

philologia, pela religiõe e pela geologia, estabeleceu e 

afIlrmou a grande verdade inconte laveI, de que a India 

foi a iniciadora dos po o antigos, corno este foram os 

que impul ionaram os modernos no de envolvimento pro­

gre sivo das suas civilisações. E realmente todas as nações 

da antiguidade e prentlem á India pelas línguas, pelos 

co lume , pelas litteraturas, pela recordações religiosas. 

abe-se que a maioria das expressões, que formam a base 

das linguas, latina e grega, é derivada do sãoskrito; que 

a ua yntaxe é egual; que na epopéa homerica sente-se 
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a inlluencia do velho Ramayana; que a tragedia grega 

imita a indiana, como Racine e Corncille imitaram E chylo 

e Sopbocles; que a multidão dos deu es mythologicos sabiu 

dos pagodes brahmanicos; que a lei de Ma;n;u engendrou 

a de Manés no Egypto, a de Minos na Grecia, e a de Moysés 

no velho testamento hebraico, apezar do estado de op­

pressão e inferioridade dos hebreus rebentar a cada mo­

mento n'uma explosão de colera e de sangue nas paginas 

biblicas do Pentateuca, por entre os elevados preceitos da 

moral indiana. O canto de Nowrvady, a ficção da união 

do homem e da mulher pelo amor, parece ser o typo 

d'esta poesia, meio-religiosa, meio-profana, na qual toda a 

antiguidade teve um hymno especial, que tem sido con­

servado nos seus livros sagrados. Vina-Sana-Jati, poeta 

boudhista, paraphraseou-o na sua ode a Sri; Zoroastro 

imitou-o no hymno de Yrany; e o auctor do Cantica dos 

Canticas com certeza seguiu lambem este movimento poe­

tico de imitação, quando quiz dar ao povo hebraico um 

cantico d'amor, que Louis Jacolliot considera inferior ao 

indiano, em allegoria, em poesia e em nitidez d'imagens. 

O Cantica dos Canticas, porém, não é um imples idyllio, 

como o canto de Nau7'vady: é uma obra mais complexa, 

onde entram diversos personagens; por isso ha as de _ 

egualdades d'e tylo que não se notam n'esta; além de 

que os hebreu eram inquestionavelmente uma raça infe-



{ 

rior e brutalm nle en ual; d'ahi o gr s eiro e mat rial 

en ual~mo: uma raça que ainda não havia cheO'ado ao 

maximo grau do u de en 01 imenlo completo, a qu 

haviam já che ado as ca ta 'uperi re da India; d ahi a 

inexactidão d'alO'uma' imacren, e a pobreza de recurso, 

que mo tra a lioO'ua em qua i t da lIa (*) . 

(*) Que o hebreu eram uma rll\a que não havia dado ainda 

a nota mai' alta da .ua yolu\ão, quando principiaram priml'il'o 

a' lueta ' eom o impcrio romallo c dl'Jloi, as per 'eguicõc ' fcita' 

pelo Christiani~mo, ti um facI qu ninouem contl'lara, como \ 

larnb m um facto que, d poi da dis(l rsão alé hoje, I m (,ou.er­

vado a ua unidad do raça acrcntuaua. E ' to ulLimo facto por 1m, 

unico na hi loria, I m ' ido g 'ralup nte explicado e attl'ibuido ao 

não ter havido cruzamento de raças e á cr'll ça' rcligio a . O não 

cruzamento com outra' raça \ ('on equencia entrc ell , d'ul\1 

preconceito religio'o. Ia porqu tém o hebreus guardado a ,lia 

religião, norma aeral da . ua vida, intacta, ap zar da per guições 

que tém offrido, e de viverem ha tanto seculo ' di per o no m io 

d'outra religiãe mai perfeita 1 Porqu _t m con ervado a suas 

qualidade podero a para a actividade da vida pratica? É isto que 

eu ereio que não tem sido explicado po itiva e scientificamente 

até hoje, e que me parece ter uma razão exa ta dentro dos limites 

da dynamica social. O hebreu eram uma raça tão fortemente 

accentuada e dotada de Ião grande qualidade de lUCIa e per i _ 

ten ia, a quae , haviam afirmado na m~pereza da exi tenria 

qua i pariah que le\'aram no EI!~ pto, ti \ de envolvimento perfo-
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Se no Cantica das Catnticas não entrassem varios perso­

nagens, o que aliá eSlá provado pela analyse grammatical, 

as expressões d'uma delicadeza poetica ubtilis ima, os 

finos sentímentos d'um amor ideal junctos ao mais grosseiro 

sensuali mo tlo amor venal do !tarem, a altivez e a ternura 

da Sulamite, as promessas e as supplicas, as perguntas e 

as explicações, ficariam d'uma incoherencia dese peradora, 

de impossivel sy tematisação, posta em dialogo, e, ainda 

mesmo, introduzindo córos, como alguns escriptores têm 

ctibilidade tal, que, apezar da dispersão e da perseguição, têm con­

servado o seu caracter, a sua unidade e os seus defeitos, em vir­

tude, além da aptidão religiosa da raça semitica, da força de ex­

pansão progressiva Ilue tinham em si, a qual os ob 'taculos têm 

perturbado, mas não annullado. A corrente dynamica do seu desen­

volvimento, encontrando esses estorvos, quebrou· se, e, reflectin­

do- e, reforçou a!\ ('ondi~õ('s ela lucta. A grande aptidão scientifira 

commercial do hebreu nos seculo x c XVI, e a affirmaçõe 

intellectuaes d'algum d'elles collocados em circumstancias (avo­

raveis, como Di raeli, ão o factos que nos provam, que a raça 

judaica ainda. não attingiu o seu maximo de envolvimento, e que 

a. sua força de cre cimento existe, e d'ahi so póde induzir que no 

futuro, quando a liberdade fôr completa para todas a manifesta­

çôe da actividade humana, ha de evolucionar-.o naturalmente, 

até se integrar na humanidade, como todas as outras raças o 

variedade . 
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feito. Tudo i o no levou a crer que o poema biblico ra 

mai que um simple dialogo; e o ultimos versiculo , 

obretudo, levaram-nos a achar na obra uma unidade, 

de cobrindo o movimento da acrão em que uma the e 

oeia! e de envolve. Le antava-se porém, uma alta dillicul­

dade para se poder ordenar e di tribuir como uma obra 

dramatica, isto que as parte em que eBa se divide não 

deixam ao acabar o entido uspen o para se desenvolver 

no acto seO'uinte, e ante parece cada uma d'eBas uma 

obra completa e independente; e apenas os ultimos ersi­

culo do acto apre entam, sob uma fórmula abstracta, 

a these geral que as ditferentes parte do poema sustentam. 

A subordinação, porém, de todos os trechos áquella fór­

mula ab tracta, que não podia ser dita por nenhum dos 

actores, que entravam repre entando as ditferentes pai­

xões e sentimentos, que se debatiam para emUm provar 

a these, mas pelo antigo sabio, que tirava na tragedia 

indiana e grega a moralidade da peça, mostrava clara­

mente a unidade do poema. É, pois, o Cantioa uma obra 

dramatica imperfeitis ima no movimento theatral e em 

ornamentação scenica; ma ainda a ~im uma perfeição 

(relativamente) na litleratura hebraica, onde não ba uma 

obra litteraria com sequencia e unidade, estas duas bases 

essenciaes e indi pensavei da epopéa e da tragedia. 

O defeito que, como poema dramatico, tem de formarem 
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as suas differentes partes um sentido perfeito e completo, 

pMe ser considerado como conveniente, em vista do fim 

a que naturalmen te era destinado o poema, a ser repre­

sentado nos casamentos e talvez em muitos dias. O mesmo 

caracter de unidade dos seus actos acabando sempre bem, 

que assim se explica n'aquella hypothese; algumas circum­

stancias de representação, taes como a procissão do acto III, 

onde, sem dúvida, os moços da aldeia desfilavam, imitando 

os guardas de Salomão, e onde as mulheres representavam 

as damas de Jerusalem; a scena final do paranymfos; a 

duas scenas da busca; a passagem em que se vê clara­

mente que o côro em certa~ occasiões era composto dos 

companheiros do noivo; a allusão que se faz na mesma 

passagem ao festim nupcial, e outras passagens ainda, 

fazem comprehender, sem dúvida, que o poema fôra feito 

para ser representado nos festejos do noivado hebraico. 

Em todas as occasiões solemnes havia no Oriente o cos­

tume de celebrar o fausto acontecimento por meio d'uma 

especie de certame poetico, onde se expressava a exag­

geração do sentimento dominante em palavras cheias de 

elevação poetica, como era proprio da organisação ardente 

e enthusiasta dos povos orientaes. Foi as im que se formou 

na antiguidade a poe ia vulgar, porque todo o homem é 

poeta no Oriente. Louis Jacolliot diz, a re peito da indole 

e formação d'es es canto, que «acontece n'e'te caso, que 
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embora o as umplo adopta o domin empre a as embleia, 

e taneia não têm enlr 'i nenhuma relação de ideia ; 

cada "TUpO canta do eu lado, e, em perder de vi ta o 

a umplo parece de envol el-o á ua maneira. Appar ce 

uma ideia poetica, uma comparação que seduz toda a gente, 

o di(ferente grupo tomam-n'a e reproduzem-n'a, variando 

de fórmall. em acceitar a opinião de que o Cantico dos 

Call1ico e tenha formado a~ im, parece-no , com tudo, que, 

feito expre"amenle para c lebrar a nupcia, e deixou 

influenciar da rórma, por que eram t ito es e populare 

certame poetico" e qu eiu en ' inar a palavra do poeta 

àquelle , qu co'tumaYam abandonar á sua in piração 

pe 'oaI. 

Entre nó ainda ba uma remini cencia do antigos cos­

tume no de'canle populare, que foram aperfeiçoados 

no chamado auto<; rpprr. rntando ql1a i . empre allrgo­

ria' reli crj 5a" como o (m/ico repr cnla a alie oria do 

e'po'o e da e po , procurando- no mundo, e venc ndo 

todo o ob taculo , até e reunirem segundo o destino, 

que lbe e lava reservado. Era portanto o poema uma 

peça, que e repl'e enta a na occa 'ião dos casamentos dos 

hebreu , como ainda boje se fazem joO'os emelhantes entre 

o mu ulmano na Damietta e em outro logare da Syria 

jo"'o que duram ete dias, em cada um dos quaes a noiva 

apparece om seu ve ti lo difTel nte, e cuja e. ecução tem 
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lo ar no harem, formando os convidado o córos, como 

acontece aqui. 

Depois de tae considerações preparatoria , parece-nos 

que lendo attentamente o poema, se vó, que, não só contra 

a opinião de alguns, elle chegou completo até nó , mas 

que tambem não é necessario fazer transposições de 

trechos, para se desenrolar a acção dramatica, que em 

varios episodios se desenvolve e progride até o fim do 

acto V, completando- e perfeitamente pelo epilogo. Sula­

mite, uma aldeã, roubada e levada para o bar m de 

Salomão, que tenta eduzir-Ihe o coração com prome a 

de riqueza; lla, porém, ama um pastor de quem é noh'a, 

e, cheia de ingenuidade e de esperança, forte pelo amor 

e pela innocencia, con erva- e, até ao fim, fiel e casta. 

É o amor puro e desintere sado, o verdadeiro amor, em 

lucta com a tentações do mundo sensual e corrupto. 

Triumpham a virtude e a ca tidade de Sulamile, e, para 

completar a allegoria morali adora, e e triumpho confunde 

a vaidade de Salomão e venalidade corrupta dos irmão 

d'ella. 

Assim restitue-se ao poema todo o eu grande caraclrr 

humano, c tira- e-Ih o de my tici mo, que a th ologia 

catltolica lue I u, coo id rando-o como allegoria das m ,'-
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tira" nupei do divino me trc com a egreja e a inven ão 

da phanta'ia acon' Ihada ao catholici'mo para 'alvar a 

pbra e luxuriante ('O ' uac' ju]O'ad tão mundana e 

tão perjO'o" que depoi' que o Cantico C z parte do 

livro agrado o' hebreu ' a liam d pai dos trinta 

anno. 

A de oruem ou o i1encio em que o In'ande movimento 

hristào lançou toda a tradiçãe orienlae) a ignorancia 

do' proc o po'ilivos de interpretação e recon ' trucção 

hi' torica e a opinião antecipada de todo o doutore da 

EO'reja de achar harmonia entl e o livro do CUlO tes­

tamento e as doutrina chri lã , occa ionaram a varia 

explicaçõe theoloO'ÍG -metaphy' icas, que repugnam aos 

principio da lin ui lica e ao bom sen o, O chrisLianismo, 

obretudo, de oriaem mai proximamente indiana, como 

renovação em Je u Chri to da velba leaenda da encar­

nação do Cbri lna, influiu podero'amente para a formação 

das interpretações ml' lica por quanto o caracter do 

juda' mo puro, no tempo do qual se fez o poema, era 

e encialmente contrario a toda a especie de symboli mo, 

d allegorías e d e peculações sobre a divindade, que, 

pela concepção hebraica, la"a de tal maneira collocada 

para com o homem, que toda a familiaridade, todo o 

enlim nto terno, toda a reciprocidade entre o ceu e a 

lerra, era impo~ ivel. 

/ 
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Quando a id ia inicial do chri tiani mo, cabindo do allo 

da tradição ecular, chegou pela circumstancias do meia ao 

seu tado mai complexo, integrando em si toda as reli­

giões polytheisLa da rande bacia do Medilcrraneo, a sua 

força de movimento era tal, que na corr nte do u de en­

volvimento derrubava e ab orvia em i todas as ideia, toda. 

as instituiçõe, Lodas as mani~ Laçõe da actividade hu­

mana. E, auxiliado pela preparação feHa pela phllosophia 

grega, o christianismo reagiu sobre o gros eiro sensualismo 

do mundo romano e purificou a almas, unindo-a a Deus 

por meio ua graça, concepção que formava tambem a base 

da lenda bieraLica uo ChrisLna: e creou as im o amor divino. 

A sua influencia moral e politica foi tão efficaz e tão forte, 

que, mesmo depoi de ter decahido a ua base int lIectual, 

ainda se prolonga nos e pirito ob a fórma de preconceito. 

E foi n'este estado de espirito que o nosso illustre poeta 

João de Deus, vacillando, ao traduzir o Ca;ntica dos CaITIr 

ticas, entre o entido do poema, que o seu grande talento 

via, e a sua educação e indole catholica, lhe deu por epi· 

graphe o versiculo de S. Paulo - Para os corações pU/T'OS 

fluda ~ ptvro - que re ume em si uma interpretação. Porém 

viver na innocencia e na graça não é viver no mundo. 

Protestam contra uma tal concepção a leis biologicas 

e sociae da seI cção sexual e da lucta pela existencia e 

vigorosas affirmações do temperamento. 



É por i "O, que o amor divino do li "r ,qu C Mem 

nos conventoc pintado com palawa' anl nt s de paixão, 

vibrado no fart enlimento l' profundamente ab orto 

no er lhi mo nervo o da cont<,mplaçã xtati a produz nas 

educanda r 'ultado nocivo I que variam de natur za, 

eaundo o , eu t mperamento d' lia . Á sanguin as aquece-

lhe' o 'anaue exalta-Ibe anualidade exigente, tor-

icio o'; á' Iymphalico-nervosas 

leva e de vaira-Ihe' a imaainação na mOl'bida conLem­

plaçõe' m "tica.:, pervertendo o y~lema ner oso va 0-

molor deprime-lhe' nota elmente as funcçõe nutritiva e 

vilae', lnutilisa-as para as grand s luctas da vida. Nega­

lhe a maternidade; mas póde abrir-lhes as portas do ceu. 

anla con olação I 

É i 'lo, em geral, a ducação que o catholici mo pMe 

dar hoje a uma mulher: retiral-a por meio da religião 

das forte ' vibraçõe' da vida, da iva c mmunicação do 

'piriLo para a lançar no mOl'uidó immobilismo da cr Dça 

incompr hen ivel. O, proprio preceito' da moral van­

g Iica fundado' 'obre uma ba'e egoi'ta, - a recompeD a 

na oulra vida-não ão ba tanle forte para animar e 1'0-

bu tucer o devere sociae', e, perdendo a pouco e pouco 

a ua força pela decompo ição e pontanea da crença, 

d ixam e .a pobre creatura, que não lem oulra educação, 

á merc' do embales da sociedade, sem caracter, sem 
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ideia, sem intelligencia. É com esta de organisação phy­

sica e moral que as religiões collrem a retirada no eculos, 

em que t' em de desapparec r do mundo. 

Á sci ncia compete restabelecer a verdade adulterada 

pela ambição acerdotal, fazer entrar a revelação na ela­

boração, lenta, sy tematica e natural, da tradição, demon -

trar a evolução das raças humana, preparando pelos pro­

gres o das civilisaçõ a sua integração completa, quando 

a Humanidade, apeando dos altares um a um todos os 

seus deuse , como creações iuuteis do seu e pirito, e re­

conhecer a si o verdadeiro Deus, e se adorar nas grand s 

manüe tações da fraternidade. 

C. de C. 
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ACTO I 

HARE:NI: DE SALO:NI:.Ã.O 

ENA I 

MA M LUER DO nAREM 

Ah I quem me d . ra já sentir seu osculo 

Dos balsamos d amor ungir meus labios I 

MULHERES DO BAR EM, em cOro 

caricia , mais doce que um arminho, 

omo fino licor no mb bedam I 

Ouvirmo o t u nome é a I irarmo 

Dos olcos dCl'l'amados os perfume ; 
•• 

• 



Por i apó d ti vão a donz lIas 

Alma pr .. <1 na lU . li a doçura, 

Como candida pomb, amoro a ... 

L1 IrE, ,endo arra-tad ao meio da ccna pelo guarda 

e dirigindo ao , u amante ausente 

Lera-m \ pO O m u ... rem c fujamo '" 

ALOlÜO 

Eu int u'alma o m ' .. t rio o n anto, 

ue a ti m pr nd: p lo t u p rfum 

Ir i alraz d ti ... do m terio 

LiO'ou á tua arte o m u d tino. 

rLAAlITE, ainda dirigindo-,o ao amanto 

~Iandou-m O rei m tt r no cu 'rralho. 

11 'LHERE DO BAnEM, a alomão 

E os canto do praz r e da alegria 

altar mo por li cm lcu lomores, 

Porqu é o \arã ju lo A mai formo a, 

ue a cu, la n r da riracn lraz no 10, 

o ver-te, aGre ao amor sua alma candida I 



, TI O DO AI TIr.O. 

tAMITE 

M u semblant . mor no, ma formo 0, 

Como < I nda riqui sima d . dar, 

Como a t nda real rauid m ampo. 

Que imporia ter a im a cOr trigueira ? I 

Fizeram m u irmãos flue um dia u fo 

Pela for a do 01 rruardar a vi nha 

E b ijando-me a luz c(írou-m o ro to , 

Como e córa ao beijos d'um amant ... 

E vêde se a guardei, pobr , coilana I 

ENA n 

SUA IlTE 

Dize-me ond apascentas o teu gado, 

Dize-me onu de an a p la é la; 

Que eu não vá ao pa tore r rguntando : 

-Onde e lá o m u b m? onde repou a ?I­

E não hei d no monle amlar p rdida, 

Vagando ancio a atraz d'e"es rebanho .. 
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HA I LUER DO HiREM 

e é' in0l'nm a , im amo a r ança~ 

r ae qu a infantil ta formo ura 

Irradia um murio, qu on. en a 

To,,'alma m xta'is d'amor u pen a. 

ALOlIIÃO 

Ya m re eio jun to da abanas 

Pa.::centar a or lha., que os pa tores 

De yiar- e-hão d ti , COIllO se apartam, 

Do tren de Pbaraó, qu a majestade 

o teu porte ' á d' lle. melhante. 

• inO'enua formo ura do teu ro ' 10 

, melha a branca róla, que em s u ninho 

lIle entindo o u pirado O'ow. 

Tua bella oarganta é como o calix 

a etino a flor, que oITu ca o brilho 

Do eu collar de lagrima da noite. 

Hei de cingir-te real pe có o 

.L T' uma cadeia d'ouro e fina prata. 
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SCENA III 

rI. IITE, ~6 

Quando o rei descançava, alguem ungiu-me 

Do neclar odorífero do nardo. 

Como as flores da m rrha, ás vezes, prendo 

Entre o sereno alvor das níveas poma , 

Ah I só, repousará o meu amado 

Sua gentil cabeça entre os meus peitos: 

E, em doce arfar de gozo appetecido, 

Só em seus labios beberei a essencia, 

Que as roxas uvas d'Engadhy distillam. 
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Salom:lo entra. 

ALOllÃO 

Como és formosa e beBa, minha amada I 

Nos teus olhos que c lica doçura I 

Tão castos como as pombas innocente , 

Que as azas vão bat ndo á luz da aurora, 

Até pousar no tronco predilecto. 



l:L IT I diri indo- e ao amanto ou ento 

omo erá formo o ntr o p rfum ~; 

c é d flore o 1 ito d noiyado, 

ombra da flor sta ... 

ALOMÀO 

no o I ilo 

É de edro, ouro e anualo, e o c 'pr ste 

o fecha o san tua rio dos amores. 

SrLAMITE cantando 

ou a rosa de Sarão. 

ou a açucena do valles. 

Abriu- e ao amor o calix 

Da 1'0 a do coração I 

o P STOR, entrando bru -camente 

Amada, enlr as mulheres mais formosas 

Tu és como a açuccna entre os espinhos. 



o 

LA IITE 

Como a arvo(e da s irncia app t id" 

Entre o mais on idero o meu all1anl '. 

Adormeci p n ando n' 1\e e m onhos 

Entrava no ce1l iro, m e landarle 

Erguiam-se do amor as aza candidas 

Abertas obre mim. 

Sulamit rouno- c ao amante, o continua para o cl',ro 

luz ceI te 

Do seu s reno olhal' os lyrios d'alma 

Descerram no meu peilo as niyeas urnas ... 

Já a rubra flor ardente dos us o culos 

Abriu n'um beijo a rosa dos meus labio , 

Mi ' lurando- e o ne tare da fio r 

Nos calices do amor ... 

Cão nos braço do amanto, 0, l(ua ' i de. rallccida, diz a meia I'OZ 

Trazei-me cs en ia ' ; 

Que m d maIO d'amor u de rallcço ... 

Cingiram-m o s u braços o meu corpo ... 

E ap rlaram-m' ao u em doc cnl io ... 

20 
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3 o C.\NTICO DO 

o PA TOR, ao cl\ ro 

filhas d ião! p la ITaz lla 

Não a acord 'i o lancruido de maio. 



ACTO II 

CE J I 

S üIITE, ó c como sonbando 

É e ta a sua voz qu eu ou o ao longe! 

Eil-o que vem saltando pelos monte 

Co'a y loz I gancia da gazeUa, 

Gritando: -«Minha amante! minha pomba . 

Já romp o dia I v m pa eiar comigo. 

Fugiu da terra a pallida tri teza 

Da sombra d' e mremo CUl'O e frio; 

Toucaram-, d flores o out iro ; 

Não queima a a ada a petala da ro a : 

Qu e abrem F o vermelha como o ri o 

Dü ' t u gracioso' labios purpurado. 



32 o CA~TlCO no' n:\T1CO, 

Do~ nos o~ PI;' y arã anlando a rola. 

É o I >mpo da 'an õ" d amor . 

lutinerTl':l, . 

riram-: > de rolha~ a figu 'ira.:: . 

pampano 110ft', ' . , ludo cn ,mIo, 

i! \em ntar-Ir á :ombra d' I "aU 

br a lua jan lia á luz da aurora' 

Branca pomba aninhada no roch 'do 

R 'pland a o teu ro to nlr 

ue u oura a tua roz, qu . Ião ua" ; 

E r ja es e I u ro'lo formo i imo)-. 

Apanha-m a rapo inha , 

ue vão dar cabo da vinha 

Da no a rinlta em flor, 

I u amor. 

Canta 

ou tUL. O, labio m U b ijando ofreao, 

Foj ... part v 10z, como a 01' inha , 

01 melo pincaro d Béther. 

E quando o 01, o:tar a mergulhar­

• o lcit r volvido d' e mar 

Yolla ao 11'ilo do lanauido amor . 
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L IlTE 

Esvaía- a vi ão e inda u bus ~l\'a 

Já de lo o a ordada, no meu 1 ilo 

O terno amant que minha alma adora. 

Não o acho: então u di e:-cm bu ca d' 11e 

M vou pela eillacl .-Encontro os guarda 

E, t ndo p rguntado lIe tinham 

Visto ali, por ventura, o meu amado, 

Caminho. A pouco pas os vcjo-o ao longe, 

E logo, amo doida, orro ai rindo 

Os braços para aquclle que é a "ida 

D'e t corpo, ,depoi de cm terno ane io 

Lhe haver bcij do o olho o eab 110 . 

Eu murmurei, corando: - vem amigo 

Á camara ond minha mãe r pau a, 

Para que te conrí o u the ouro, 

Ab n oando-me a~~im como a 1'0. ira, 

Qu, I'gu ndo uiua lo a a fragil ha ' te, 

Entrcga á luz o cu botão milllo 'o -, 
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o C\\Tlt:o nos CAHIWS 

Ó filhas de ião I pclas sozeU"s I 

Não a acordeis do langu iJo I.IcSlllaio. 



ACTO III 

SCENA I 

lIepreseola as rllas de Jcrusartlll 

cônu U'IIOllEM, compollO d!K babibnltf de Jeru.wem 

U corttjll de &.Iom1o «IIlIN;3 II .ppatel:tr ao lon~ 

Quem é que assim se ele\'a do descrlo , 

Como nuvem d'aromas que o thuribulo 

No lemplo dl'sclll'oJa pelos ares: 

Que ora , Lenue columna, ondula e sobe; 

Ora nuvem mais Innguida se cmbnla, 

Embriagando os sentidos nos perfumes 

De incenso, Ill}/'rha c gommas arom;llic..1S1 

o cortejo d~:fib, 



36 o C.\~TlCO Otl, C.\ ~IICO~ 

1'lItllEIRu II.\IIIT\'IE 

o andur de 8:'110111;10 I :;l'~M'III;1 ~uarda s 

Dos Lr~l\os dl' I:-fi.lt l \{.'Ialll ~lIan.lantlo-o 

Dos terrores phanl:lslicos 11:\ noil{' 1... 

~~:G ll'\[)O IIAUlTA ni 

U auJor de Salolll50 (l'IIO dl' cedro 

00 Lilmno. Sll"tl'I1I~IOH1'O :1.." l'o lumnas 

Feitas Jc praia l' tI'ouro, C :'IS alcatifas, 

"'obre que se reclina, são til' purpur:1. 

Entre t:tnta riqueza que formosa 

Ent re as rurmo~as da cid:lllc saneia I 

CÔRO nos IIOllEl\:, 

Ó filhas de SirlO! sahiJc c ,éde 

O rei cm Ioda a sua majestade, 

Cingindo 3. fronte al1~l1sla o seu diadcn13 

ClIjas perDias finos são os beijos 

Do amor mall'mo 035 sagwdas nupcias. 



U l .. \:\ I h.O 'lU .... L \ :\ llW5 

SCENA II 

s'\" .mlAo 

COIIIO és fO/'lI1osa, amada, como és bellal 

O olhal', COII10 o das pombas innoccnles, 

Occull a-nos vedado:; paraizos; 

E o Icu fino cabello, onde se occul la 

O leu rranz ino corpo dcli c..1do, 

(;01/10 a Imt se esconde em nuvem negra, 

Semclha. as linas sclinosas cabras 

Dos al'llleolos dos montes de Galla<ld ; 

Se a Ula de escarlala dos teus labios 

So desrnUl7.c cm angel ico sorriso, 

Ou se :t \07. cr)slallina sáe dizendo 

Ess<ls doces pala\ ras, que costumaI 

Ocscobl'ü-sc ii flei ra dos teus deol('s, 

SC lIlcll Ja ltlCS, es pl l'nd i tlo~ 1 ti " iss imos, 

CQIllO um rCbi.liIho de cortlciras lmll1cas 

Sahiotlo do seu banho ainda hUlIlidas
l 

Tra.zendo cada uma os seus dois gemeos, 
3 

:17 



38 o CA~ n~o nus CA~Tlt:HS 

São como os gomos da rom;\ pari ida 

As rosas do pudor na lua face i 

Que a \ aga do leu sangue corro pura 

Sob a pelle d'um fruclO a\Cludado, 

O teu pescoço alti\Q é como a torre 

De David, c, se lá. cnlre as ameias 

Rcbrillmm 0$ escudos dos valentes, 

Outras graças mil ,'eles mais pod'rosas 

AdornanHc a bellcza cm seu triumpho I 

São teus peitos nc\ados sctinosos, 

Como ah os filhos gcmcos d' uma corça 

Releicando entre os Iyrios da pureza: 

E, quando a brisa fOr lan,ando aos rollcs 

Sombra crepuscular e quando a noite, 

As azas transparentes desdobrando, . 

'0 espaco r()r hm~ar as brancas pcrolas 

Em griu~ldas de 11Icii.las cstrcllas, 

Ao monte, subirei, u'incenso c tll) ITha, 

N'uma 11U\-cm de languidos aromas 1... 



!III""-_... . -

o CA~rICO DOS CMiTICOS 

SCENA III 

Da DilUe 

SALO.!IÃO 

És bclla, amada minha, és bc.lla e pura 

Como os Iyrios da casta virgindade. 

o PASTOR , fOra 

Deixa o Líbano, esposa, deixa o Líbano 

Olha como te espero, esposa minha I 

Que do alto de Amaná, Sanir, dos montes 

Herman c lá do fundo das cavernas, 

S6mcnle habitação das feras brutas, 

lJanhc-lne o coração o doce cmuvia 

Da IU1. do Icu olhar, como, dos cimos 

Das orienlacs montanhas desprendendo-se 

Os clarões scintillantcs da ah'orada, 

Se inundam as florestas d'alcgria. . . 
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U l:.\ ~TI l.\1 Illb CA:-'IICOS 

Feriu-me o cor3~'ão o olhar, um (ia 

Dos lIuclu.nles nnneis do leu cabeUo. 

Que doce é o leu ~1I110r c as caricias 

Embebedam-nos m,lis de que os pcdumcs 

Do Ilcctar de Enb'ldhy c li'oul ros b~lsamos. 

Tem o calix lCrmclbo dos teus labias 

A doçura. sua\ issima do leite: 

Sopa de leile e mel" lua I i "b'll a. 

Exhal;lITI um perfume os teus rcslidos, 

Como do Libano as agl'c~ tcs flores. 

És um jardim rechado, és uma fonle 

SeU.d. com os scUo, d. pureza : 

Pequeno !lasque perfumado c fresco, 

Malta espessa c olorosa, onde se cnlria 

As ~lr\ o rcs. frU{.: ti fc l';I~1 f01'1II0S3S, 

Os balsamicos ramos da canclla, 

Do cinnamo, do aloes, de 1ll) lTha C IKtl'llo j 

A fonte ,rulIl jan.lim, :Igua mais "iva 

Que os ri bcilOs do Libano mais puros ... 

Ergucl-\ OS, aqu llõcs! todos os rentos 

Espalbem no Jard im os seus aromas ... 
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Q CA","TU;O OOS CA:'TI (;O~ 

bliLUI1TE 

I~ C~lc o S('II janlimj que o meu amado 

Venha pro\:11' os rrurlos saboroso~. 

o l'ASTo n 

Enlrei no mcu jardim, ó doce :ullllda I 

Colhi o aloes SlI:\'t" o IrOC110 doce ... 

E ji prorci o lIIel , o ,inho c o leite 

Agora, companllciros, ide. amigos I 

É beIJeI' a embriagar na minha fes ta . 

• 

, 
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ACTO IV 

SCENA UNlCA 

SULAMlTE, f6 

Durmo, que importa'1- meu coração \·ela ... 

Eis que OUCO a sua voz. Dale, dizendo : 

-Abre-me, pomba minlm immaculada, 

As portas virginaes do teu sanctuario. 

Tremo de frio, oh ceus I. trago a c<'\bcça 

Molhada pelas lagl'im3s da noite 

E o "helio inundado pelo orvalho. 

Abre-me, rsposa minha immaculada 1... 

-: Que hei de fazer ligora'1 abrir n50 posso. 

Demais lavei os pés, despi a tunica; 

Não hei de maCUlal'-lHC novamente.-



ti 1.\~Tlln nfl~ I.A:\Tllns 

\"ai pel" rr('sla, 111('1((' a mão c ('U s,into 

Estremecer il':nnor o corpo todo. 

Então l o~o corri a ahrir-Ihe :1 poria: 

Senti molhar-nH' as l1Ião:-> a 1O)lTil li'luida, 

Que inllnd~na d'rssrnria a rechadura, 

E abri ao meu :unado; lHas partira, 

Dcsapparccra ja: linha rugido ... 

Ao som da !'lla roz prrro a c:l brça, 

E parlo, como doida, rm husca d'cll e, 

E, não O achando, gri to, (' não responde . .-
.\ guarda tIa cidade mallralou-Illr. 

Roubou-mr a .!icnlinrlla o pobre manto. 

Ó filhas de Sir,o I '0 ae",o ,irdes 

O esposo do Illeu seio amargurado, 

Dizei-lhe que suspiro cbJ'ia d'amorcs. 

CÔRO DAS 3trLUERES 

Rainha das mulheres, entre tanlos 

Como reconhecer o leu ama nte ? 



o r..\X-rJI.;O O(IS CA:\iICOS 4:; 
---

SlUlIlTB 

Ao pó ria sua rór rnur('hn C pscnrprr 

A lactf':l ahura. das nl',arlo~ 1) rio~, 

E as rOsas ,!t. S:'lrãn n3.o Icem tle rrrLo 

O "ermelho csmaiafio do seu rosto. 

Luz d'intim:l inflllf'ncia se irradia. 

Em volta da. cahrC;1 ;1dmir:\\'rl, 

Como sr fosse moliela,l;1 ('111 Ollro; 

São seus longos (':\brIl05 Ião f1cxireis 

Como ;15 palmas, (' n('~ros como os rorros; 

Os olhos são Ião doces como :15 pombas 

Banhando·sc nas fonles eryslnllinas, 

Ternas pombas que ,·ieram pousar sobre 

As ribas d'uma plaeitla eorrC'l1te. 

A ca.ra, rl(' mimn~a, é 11m ronjllnrto 

De lulio quanto hom!"r mais delic:ldo, 

A nere fl as ro~as, a \rrbena. t' os Iyrios. 

cus labios são o c:lH't da açuccna 

Cheio de mel bals:1mico lia nwrrha. 

Seus dedos !tão :mnris, ranudos d'OUfO 

Embutidos t!(' pI'ro!ns d(' Tharsi~, 



46 o C \ \TICO no.>; C:A~TICOS 

Seu rcntre l' dê marfim, c na brancura 

Resombra o azul das reias caprichosas. 

As pernas são de partiro ou de lIlarmorc, 

Columnas postas sobre bases d'ouro. 

Seu aspecto Lriumphanlc como O Lib~tno ; 

Sua figura alt iva corno um cedro. 

A boce., espalha os mellieos perfumcs: 

Toda a sua figura Ó um cnc..1nlo I 

DonzclL-ls de Sião, I razei -me agora 

Aquelle, de quem sou c a quem cu amo. 

LÔRO 

Rai nha das mulherl' . .;, diz' para onde 

Iria o teu amanlf:\ P" '3 poJermos 

ProcuraI-o cOllltigo junclamcnlc. 

SlL.UIlTE 

Desceu ao Sl'lI JarJilll o 1!!l'lI :1I1I:lI1l c, 

Para (i.!Zcr r~lar o seu rebanho 

E apanbar os sCus Iyrios 11I~di l ('(' l os . 

I'arltlll t li SulaDll le fllnla 

\ 



o CANTICO DOS CA:'iTICOS 

Ello ó meu; o só por 0110 

É que cu solTro es les marlyrios, 
Pastor que 10\':1 o rebanho 
A pastar por enlro os Iyrios. 

IIcuncm .... 
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ACTO V 

SCENA I 

s.uo»ÃO 

És bella , encantadora, como Therilil, 

Como Jcrusalcm és majestosa, 

TCfl'i\'tl como o exerci to cm batalha. 

Desvia o leu olhar, que me perturba ... 

Ondeiam teus cabellos espalhados, 

Como o :lrmcnto das cabras suspendidas 

Dos fragosns l'ocheJos de Galaad. 

Os teus dentes recordam um rebanho 

De cordeirils ubcrrimas, fecundas, 

Vindo do lavatorio enfileiradas. 



;;0 o CANTlCO DOS CANTICOS 

SãO, uo "cu sob as dobras transparentes, 
As (<ices COmo a purpura brilhante 

Da madura romã, partida ao meio. 

o rASTOR, f6r. 

Rainhas são sessenta, concubinas 

Diteol .. " e uonzcllas são em numero j 
Pois enlre tanlas a mimosa é olla, 

A pomba, a immaculadn, a prererida, 

A unica da mãe. As concubinas 

Disseram·n'a formosa enlre as formosas, 

Julgaram-o'a escolh ida enlre as donzeUas. 

SCENA IJ 

tôno 

Quem é aquclla, cujo olbar é doce 

Como o sU3\'issimo clarão da âurora, 

1ão beUa e casta como a luz da lua 

E pura como o sol, lUas tcrrirel 

Como os homens do rei o'uma batalha? I 



• 
o c.'\~ fi cO OOS C.\NTICOS 

Tinha cu descido \10 Lasque das noguei ras 

A colhcr umas UOI'C3) rer se a \'inha 

HOllrera rebentado. e se noriam 

Os cachos das romeiras. Imprudente 1... 

I~ i s (IUO me acho no scquito do principe. 

o côno DAS MLlUKRES 

PaI' quem es, faz'- nos, Sulamilc, n S"'aç3, 

Volta-lo par:l. nós, para le vermos. 

lIMA nAlLADEIRA 

Quem olhará a Sulam ilC, harendo 

Dansas de Manllanaim c a bailatlci ra ? I 

51 

DaMl. 

Os teus mimosos I>('s n'cssas sandalias 

SflO brancos, como as pelalas d'um Iyrio) 

E ao andares, princeza) a curra doce 

D'esscs encontros de mulher perfeita 

Ondcia mais suavc. de que a curra 

De gracioso collar fechado sobre 

Um collo enlurnecido de desejos. 



• 

li l..'.\TI~o 111 s 4 ~:\TI l.tI~ 

Tcu ~l'iu anll,lu til' pOhlkl t', fUIHO a la~'~1 

De \'inho perfumado. (Iue dl's\aira 1... 

Ê o teu c.orpo Ião fl'ClIl1do (' branco, 

Qual um l1Ionto de trigo, ((ue cstiw!sst.l 

Rodea~o de .lçUC('llas e do I)rios; 

E as pomas, Ill'anctls, tUlllldas, macins, 

Como os scdo:-;os fill los d:l gazelln. 

Teu pl'SCOÇO Ii,O b,1I0 c delicado 

É torre de Ill.trlim. ~ão os teus olhos 

Os lagos do Ikst'Lão LeLendo a noitc, 

E pa:5salll 110 seu fundo transparente 

Os lurLilhõe:5 febris ~os tl'US dcsl'jos. 

Teu gracioso nariz, elll althcza, 

t torre l'rguida p'ra \ i!{iar Damasco. 

Tua CaLl'\a espalha esses perfumes 

Dos IJO;iqUCS do Canm:llo. SUo as tranças 

~laDto real dl' puqJUw, e um só fio 

É um gri lhão d'alL1or {Iue prende a. gl' lltl'. 

E um mi joi fico u preso cm laes cadei:ls!. .. 

. \0 rer~tc na :Jti\t~z e na clcgancia, 

Eu llisse; -é a palmeira LaloUi;adn, 

Coberla pelos cachos d'c,:;sJ:; Dores, 



o CANTlCO DOS CA:<rr1COS 

Que dão á viração a pura essoncia , 
Como fiUros d',mol' em doce beijo : 

Eu colherei os cachos al'omaticos.­

Serão sempre os teus seios doces cachos, 
Que os sentidos desvairam; c, nas horas 

Quebradas da volupia, como cu sinto 
Que em beijo ardente e bumido transvasas 

I~m meus labios o c..'l. llido ama"iol 

SllLAJlITB, absorta, Ulllando 

Amamo-nos I e a cadeia 

Não póde qucbral-a o mundo : 

Amor mais casto e prorundo, 

Que o fundo ceu d, Judêa I 

SCENA W 

SULMIlTR 

Oh I ,'cm, amado mcu, "cm c parlamos 

Por esses longos campos, "cm, c á noite 

Iremos repousar na nossa aldeia. , 

53 
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L('\-antillhh.H10~ 1l4i:>, (IUando JCSllrendc 

Os luminosos \ 1'1IS :l madrugada, 

Iremos pdos ralllpo'\; \('r :\l' as lIares 

Das granadas abriram e sr os pampanos 

Esmo rü\ cl'llcciJos; (roca l'CIIIOS 

As mu tuas confidencias l ,IS c:U'icias ... 

Temos no peito o :1 mol', COIIIO CIII s 3cl':lrios 

Feitos da luz do CClI , !fio perfumados 

Temos 05 COI':l{Õf'S. OS bcllos fruelos 

Rolam da ;.ln 01'(' m('~lJIo á nOS83 parla , 

Lá guardei para II ii 1l00 idadl'. 

O aroula da manurágora n.·sl'cndc ... 

Se em "('r~'o carinhoso tios seus hraços 

Acaso i\ nll'::-,lIJa IlI;U' liH'S!iC unido, 

N'Ulll be ijO 1Il:lIl'rn al c sacros:\ll lo, 

Os nossos cor;lçõcs á luz do dill , 

Padiamos mostrar o puro alTcclo 

Aos olhos d'c:,sa gt'IIIC". Anda comigo. 

Eu quero-h> Ir\ar á casa, ao nde 

~ l e agua rda minha 11I;IC. Lú lI'oearcmos 

Em ca.rid;L3 damor os tristes contos 

Dos p'rigos (' rc\'czcs que passámos. 



Tu libarás os rCSCt'nJenlcs \ inhos 
~ o sumo Ja~ grJnadils. 

00,1,,110(01 

E lllorrO li as seus lJra~os .. . 

o I'ASTOR 

.\h I silencio I 

DOIl7.cllas li!! Sião' por Deus, cuidado, 

Não ti acordeiS do lan~lIIdo deslllaio. 

SCENA IV 

Enlrada da :tldei a 

o tÔRO 

Quem é esta lluC volta do 1108Cl'lo , 

Nos braços do sell noivo adormecida.? 

Ah I desperta, olha, Vl' esta lonceira 

E, alli, a lua casa, a branca choça, 

Aonde tu naSl,;eslc C, <.unargul':ula , 

.\ lua boa mãe, poLn~ \'clhinha, 

.JJ 



56 o C.\STICO no!'; C \NTICO" 

Chora cll\ olta n;L~ azas d(l s:ludadl'. 

Como a pomba em s('u ninho devastado. 

Eu amo-te, sou IlIa 1... como um sello 

Põe-mc no coraçflo ; IraZ(HIlC como 

O annul quo Irazes sempre no lou pulso. 

o SADIO 

o amor é mais :\11;\0 de que a morte ; 

E :1 paixão inllcxirel COlllO o inrerno; 

rachas Jo corarào r(ütos ~as cllallllllas, 

Que ata Jcllmah ã fJ..:cll:l dos seus raios I 

~ão p'Ódcr.io as aguas cm torrentes 

ApagaI-o jámais, c os grandes rios 

Submcrgil-o nas \':lgas IllHrIl1Uro~as . 

E, se um homem \aidoso, algumas \'ezes, 

Busca comprar o amor com as riquezas, 

Recolhe a conrus50, da nor da "ida 

Fructo cheio de cinzas c discol'dias. 



EPILOGO 

j\ Sctlla Ilusa·se h' U1I1 p:u"iIJ.liíO ao rUllilu "" jardim 

nl DOS IRlIÃOS DA SUUMITE 

- Ignoram o roubo 1) il 'f0114 da trma-

Nós temos lima irmã pequena. a.inda, 

A quem mal cnlumccc o branco seio. 

Que faremos nós d'ella, quando um dia 

Prútenderem a Oor da ,'irgimladc? 
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Ol Tno 1U1I\O 

e a. DO a bc11a irmã é rorlrllcZi.l 

Conslruida do marmorc mais forle, 

Façamos lorreões dr jaspc c d'OUTO ; 

Se fOr poria fechada aos galanteios, 

Guarneçamos de cedro a nossa porta. 

S\.L.Ulln:, enlrullo 

Fui um muro invencivel c Ilanqueado 

Pelas torres triumphantcs da pureza, 

E fui tão forte assim, que me deixaram, 

Fiel e casta. O rei tem uma rillha 

JUDeia de Baal-IIamon; os seus rendeiros 

Cada um lhe dá mil sidos pelo fruclo. 

A minha eil-a aqui está, olhae c \'êdc. 

Para ti , Salomão, eis os mil siclos 

~J a is duzentos aus meus zelosos guardas. 

o !',\ 5TOft 

BeHa d'este jardim, os companheiros 

Correm lodos anciosos a cscul'II'· lu 

.\ tua meiga "oz. 
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SlUlIlTE 

Ah t foge rapido, 

Mais cc!eI'C que o ,'cado soLre os montes, 

Que, fugindo cntre as montas perrumadas, 

Procura a paz sclvagcm das flores tas. 

:\I!\nr llüluc - ijl1 inI3 do I' I/lheim, 

A~os to ti l' 1877. 

• 





NOTAS 

ACTO I 

Verso. 
Peta (orca do sol gual'dar a vinha 

.......... ... ..... ...... .... . 
E uédll se a gu<r rdei, pol)l'e coitada! 

Esta einha quer naturalmente dizer :I sua pureL". li. sua \"irgin­

dada. 

VertO. 

II 

SGtna 111 

• •. . ••. .• .•• • . • ••• •. • em SonJIOS 

entrava no cclll.:ü·o, em ~slantlarlll 

Erguiam-se do amaI- as a~as r:(Uuli<las 

lIa\'ia o cotlume de içar um estandaMe !Obre O!l ('elteiro~ uLldl' 

S6 distribuia o ,' inho. "cj:l-se a. ," 0011(100 de Anl:lr3, \', til e :I dr 

l.l!bid, \', ISS. C:IU!lsín de Perceval, Eua; Itjr I'mlto/re IIt' AmIJ'-' . 

1. II, Ili'll!. ~:s. 
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III 

ACTO TIL 

Sefha J 
\~ 

Quem ,I IfU8 tUlim Si' fllel'" do desttl 'to 

(lu," dlZ.'f qucm "qlle 3lll\a rel'C no horiz(lnle,. POrtltW Jeru~alem 

.'~I..L rodeada :III! ulIla ct'rl."1 di ~ I:Ul ri,1 IlOr um" círCUIlI \'alJal:RO de 
J,'::t'nQS, 

Ir 

Cin!lindo o frontd oU(lusta o Sel4- diadema 

Cujas l>ero!as finas slro os bci}O$ 

Do amor ma/erllo na3 sagradas nupcias 

II, tI".llot':l, mi,' de g.,IOIll'io, M"en,lo que Adoni:l~ , Olho de David 

to tle 1\1~ Ih, p'r1"odia reioar dl'P.li~ de '-(!II P,1(', (I razia para i.~o 

l'arllJu cum lIlujl<)~ rraode~ d" cMle, iu:on.elhada pelo Ilrophel."l 

.:\'11b:lD, rvi kr com O:nitJ ; e dellOi!5 11 (' lho lembl':lr :l promes,tt.1 

junJJ, 'lu" eU\! 111" lillll3 (,'Ito, de !lur quem lhe ha\'ia de suel'cd,'r 

oo!l, ;no ~,'ria lomão, filho Il' ambo~, obte,'" que D:I\'id Ilwnda<t~e 

nnflf t ~d.,m:lf rei a Salom.io. l'onlO efTl'eti\'Jllleolo aeonleccu. 

\' 

ACTO I\' 

EIII IhJll c"le acto a vi~lo do e~po!O itlentinl'a-sc com o rroprio 

I'~I'I"''', "'gundo un\] Ilgura u.sad, 1'l('lo! poelll! aralJe!, chamaila 
Tlllli( 11'·' h,at. 
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VI 

A CT O .",~ 

Sct.n. I 

• ••• , , , • • • , • , • • • ••• C0l110 l'hersa 

Gidade ao nurlO da PalCSlin3, 1[1I l\, d<.'!11d Jerohoão 'It~ Onlrl, 

roi " call1l11 1 do roino do Israi1 l. 

VII 

Sctll:l II 

.. . . • . . .. . ..... . ..•• .. • /lavendo 

DtHlsas de A/uhunainl e a bailadtira1 

Era 1ID11l antiga cidade celebre l.elas ~uaj daos.u e cullO!! 

o~lacos. 

V II I 
\'Uto 

Ê torre erguida p'ra vigiar Damasco 

Unm d:u lorres que David rCll·'1ns.lrnir, no norte da Pali'-Ima , 

plra [Ionlo do obsen 'ação contra os !!)ri.1I"os (u Sam, \'III, O). 

IX 

Seclla III 
v,"" o 6,'oma da mandrdgora f'tsccnd/J 

Este VO:NO do\'!) ser di lo com inlrnção .• \ opinião Ilolmlflr presta va 

ii m:lIIdrâgorll " irludc, secretas pa ra o amor. 
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x 
EPILOGO 

S~ a "OSSo helio irmã ,I (01'lo.le:a 

Qtler di.a:er nm. virtude inlct'~ui\'l'J. 

XI 

Se (6r poria fechada fiOS galanteios 

Qu(' r dizer uma \'inude mais 'aeil. 

XII 

Junc/o d~ Daal-IIOlllCJn .•.. .. •...• 

SUio .10 nOI1~ da P3Jeslina. 

XIII 

...•..... . .....• OS componhtiros 

Correm lodos anciO${)S a escfJlar-te 

Os mocos da aldei3, pôlt:lnymphos do eSllOw, tCrl:mJt'nle. 
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